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Apresenta os melhores automoveis do mundo 

HORCH 
TALBOT 

HOTCHKISS 
SUPER-CAMIONETAS DIAMOND T 

mm 
  

Exclusivo da maravilha de consirucção e economia 

MOTORES “JUNKERS”* 
A OLEOS PESADOS 

[Ec] 

| Acessórios-Pneus-Gazolinas-Oleos 

| [E] 

   

   = À mais bela, espaçosa, chic e cuidadosa —— 

|Garage de recolha de Lisboa



   

                            

    

    

   

  

  ) que é Indanthren? 
Todos sabem que há tecidos, cujas côres são mais ou 
menos duradoiras; alguns desbotam bem depressa 
sob a acção da luz do sol, outros largam a tinta já 
na primeira lavagem. Teremos, portanto de duvidar 
da duração dessas côres. 

V.Exa. pode evitar essas dúvidas pedindo, ao comprar 
tecidos ou fios de algodão, sêda artificial ou linho, 
fazenda de tinto Indanthren, pois, com o nome de 
Indanthren foi criado um sortido de côrantes, com os 
quais se obteem tintos da máxima resistência possível 
aos raios solares, à lavagem e às intempéries. 
Exija, portanto, artigos de tinto ou de estamparia 
Indanthren e convença-se de que os que V. Exa. tiver 

escolhido tenham a marca registada, abaixo re- 
produzida. 
Tecidos e fios tintos ou estampados com Indanthren 

são duma á 
solidez insuperada à lavagem, 

à luz, às intempéries. 

Só nos artigos tintos ou estampados com 
córantes Indanthren é que pode ser apli: 

cada a etiqueta Indanthren. 

                  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 



Verdadeiro 
Acolhimento 

completa-se, oferecendo-se uma bebida 
egradavel e que possua renome universal, 
AA mesa de chá tormanse-ha mais convida- 
tiva, mais distinto, se a quolidade fôr 

  

,“ 

de 1450-125 e 250 grámes, 

Estoril -Termas 
ESTABELECIMENTO. AIDRO-MINGRAL 
E FISIDIGRABIGO DO ESTORIL 

Banhos de agua termal, 
Banhos de agua do mar 

| quentes, BANHOS CAR- 
BO-GASOSOS, Duches, 
Irrigações, Pulveri- 

| sações, etc. 

FISIOTERAPIA, Luz, 
Calor, Electricidade 
médica, Raios Ultra- 
violetas, DIATERMIA 
e Maçagens. 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 

Consulta médica: 9 às 12 

Telefone E 72   

  

  

tinteiro “Pelikan”. 

A tinta "Pelikan” 
para canetas-tinteiro flue 
sempre com maxima fa 
cilidade e regularidade, 
tornando-se bem. preto, 
por fim; prestando - se 
para qualquer systemo 

de caneta-tinteiro. 

HANNOVER 

Tão simples 
é o enchimento da canetas, Po 

     

     

  

Enche-se a caneta-tinteiro 

"Pelikan” sem auxilio de 

qualquer tubo de borracha, 

botão ou alavanca. Uma 

bombasinha, existente na 

caneta, puxa a tinta para 

dentro do reservatorio visi- 

vel. Precisa-se de mergulhar . 

a penna só até á metade; a 

caneta fica, portanto, sempre 

asseada. O espaço visivel 

destinado á tinta na caneta- 

tinteiro “Pelikan”, dá a con- 

hecer continuamente, quan- 

do deve-se enchêl-o nova- 
mente. 

Seliian 

GUNTHER WAGNER 

A' venda nas casas do remo 
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GRATUITAMENTE 
OFFERECEMOS á escolha dos felizes 1,000 Phonografos 
a tífulo de propaganda, aos mil prímeiros leitores que encontrarem a solução 
— exacta do hieroglifo seguinte e se conformarem com as nossas condições — 

CONCURSO L.s.o. 
Substituir os pontos pelas letras PP. R.O 
dores canos: cetim omomo op. B. a 

Complete este anuncio e remeta-o aos 

Etabl. VIVAPHONE (Service 07) 116, Rue de Vaugirard. PARIS. 6º (France) 
laramente com o nome e endereço 

NOTA — A correspondencia para o estrangeiro deve ser franquiada com um sclo de 15525 

       

       

         

      
        

      

        

         

      

Juntar um envelope preenchido     v
m
 ms 
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   NOVIDADE SENSACIONAL 
Com o RENTE ONDULADOR franstorme os seus 
cabelos lisos em natu 

  

      

  

Mais dg 150 anos 
de justificada fama, garan- 
tem ser a FARINHA | 
DE S. BENTO um po |) 
deroso alimento não só para. 

i como para pessoas 
idades e, em 

   

Excliivo de venda: Academia Selentitica do 
WS), mimo Commpom Avenida da Liberdade, 35       
  

  

marca 
portuguesa 

                

  

 



    

  

  

Dadio Corporation OU Ameria 
(A maior organisação mundial de Radio)        

    

   

     
   

   
    

   

    

: Mascagni, o grande maes- 
tro italiano, compositor da 

| «Cavalaria Rusticana», é um 
| admirador do material R. C. A. 

Foi ele que se dignou 
inaugurar a potente estação 
de 5o kw. de Roma, uma 

das melhores estações emis- 

soras do mundo, inteiramen- 

te construida pela R. C. A. 
Possuidor de um dos no- 

vos modelos, da serie de 
I95I, O super modelo 80, 

teve a gentileza de dedicar 
o seguinte autografo à R. C. A. 

    

TA Gadiota 30, à ba usada 
Cu Vibreduce Amado « 

Ro Auami a la geo 

no Cem mraedeima dy pus 

Sina Ra oa eli, 

quo lo tu ig 
b ve alle RCA. VE, Rin NE 

Ine. toi 

    

  

   

          

  
        
          

       

    
    
    

  

       
    

  

         
    

«A Radiola 80 é o aparelho que 
reproduz exacta e perfeitamente o 
som e a voz humana; só com este 
aparelho se pode compreender a 
importancia do Radio. 

ixo expressa a minha 
ação à R. C. A. Victor 

fabricou este aparelho». 

  

   

  

maior 5; 
Co. que 

  

Preço: escudos 6,0008000 

  

   

Representantes exclusivos : 

docigdade Iberita de Construções Gloctricas Limitada 
Praça Luís de Camões, 36, 2.º 

25347 LISBOA 

    

     Telefone: 

  

  
 



  

FABRICA DE LOIÇA 
DE SACAVEM 

A máior fabrica de ceramica fina 
: 'da Peninsula, 

EEE 

SERVIÇOS: DE JANTAR 

== SERVIÇOS DE CHÁ     E' a faiança a loiça mais economica 
para uso diário 

porque é a mais resistente 

AZULEJOS BRANCOS E DE CÔR 

LOIÇA SANITÁRIA 
Estes artigos sanitários fazem honra 

á industria nacional 

MOSAICOS CERAMICOS 

E' o pavimento mais conveniente e mais higienico para cosinhas, quartos de 

banho, retretes, halls, terraços, edificios publicos, hospitais, etc. Formam-se lindos e 

variados parquets da maior duração. 

LISBOA — 126, 132, Rua da Prata 

Principie com Allenburys Nºx. 
(Alimento lacteo). 
Três mêses depois dê-lhe 
Allenburys Nº 2. (Alimento 
Tacteo). 

PEÇAM HOJE MESMO Ao fim de 6 mêses, mude 
O NOSSO FOLHETO para Allenburys Nº 3. (Ali- GRATIS. 

mento maltado). 

Desta forma dará ao seu bébé 
o alimente que a Sciencia 
classifica de mais eficaz para 
alternar com o leite materno. 

A Amamentação com os Ali- 
mentos “ Allenburys”. 

ALLEN & HANBURYS Ltd. LONDON Agentes Exclusivos : Coll Taylor Ltda, Rua dos Douradoros 29, 1º, Lisboa pus 

PORTO — 40, Rua Carmelitas 

JO “Sal de Fructa” ENO, consagrado por 
sessenta anos de verdadeiros sucessos em 
[todo o mundo, é o remedio mais eficaz 
'para corrigir todas as irregularidades 
'resultantes das perturbações do aparelho 
digestivo. De preparação salina efervesa 
cente, exempto de sal mineral purgativo, 
o ENO tem uma acção branda e suave, 
podendo-se tomar em todas as idades e em, 
todas as estações do ano. 

+Uma colher dus de cafe, num copo de uguay Pela manhã é o noutes E     
8. Caes do Sodré, LISBOA,  



  

  
    

UMA BÔA 

IDEASS 

Ninguem acreditaria que o pequeno Zequinhas 

tivesse dado tanto que fazer à sua mãesinha. 

—E, no entanto, é verdade. O Zêquinhas era 

muito exigente na comida e, não se lhe tendo 

encontrado o que lhe convinha, o pequeno tor- 

nou-se enfezadinho, magro e descorado. Feliz- 

mente a mãesinha lembrou-se da Farinha Nes 
tlé e o Zeauinhas voltou à vida. Agora já está 
forte, robusto e cheio de alegria como a irmã- 

    

sinha que tambem deveTa saude à Farinha 

Nestl 
A Farinha Lactea Nestlé não é um excelente 
alimento para a criança só por ser composta 
de matérias primas de qualidade insuperavel. 

O processo de fabrico, obedecendo às mode: 

nas exigências sci 

    

»ntíficas também contribuiu 

muito para a justa fama que tem alcançado em 

todas as partes do mundo. 

FARINHA NESTLÉ 

    

  

LEITE | Para à criança privada do seio materno o melhor alimento nos primeiros mezes é o leite 
condensado açucarado “Moça”. A pedido, a Nestlé Rua Ivens, 11 e 13, Lisboa, envia a V. 

CONDENSADO k E | Ex. uma amostra gratis dos dois produtos bem como o folheto do Dr. Vidal sobre os cui- 
» “MOÇA dados e a alimentação a da às crianças. 

  

  

 



    

                      

Felicidade familiar 
Já pensou alguma vez na importancia que tem 
a saude da dona de casa? D'ella depende a pros- 
peridade dos filhos, a capacidade de trabalho 

do marido e a felicidade inteira da familia. 

O Trabalho que pesa sobre a 
dona de casa, é muitas vezes 
superior ás suas forças. 

Ora, se a fadiga se lhe torna 
chronica, a bôa marcha da casa 
corre sempre risco. 

Uma chavena d'Ovomaltine, ao 
pequeno almoço, está indicada 
n'estes casos, para reconstituir 
as forças enfraquecidas da dona 
de casa, e proporcionar-lhe a 
energia que necessita para levar 
a bom caminho, sem fadiga e sem 
difficuldade, o trabalho de cada 
dia. 

A saude é coisa bem mais im- 
portante ainda na mulher grávida 

    

visto que o seu mais ardente de- 
sejo é dar a seu filho com a vi- 
da, a plenitude de saude e de 
forças que elle necessita. 

Aquellas cujo estomago, chega 
à nada suportar, tolerarão sem- 
pre e tomarão com gosto uma 

chavena d'Ovomaltine. Por outro 
lado numerosas experiencias cli- 
nicas tem demonstrado que a 
Ovomaltine augmenta a seçreção 
Jactea e portanto auxilia a mãe a 
alimentar o seu filho. 

A Ovomaltine é o recurso, a 
ajuda fiel da mulher em todos os 
casos de fraqueza. 

  

À venda em todas as pharmacias e drogarias 
Dr, A. WANDER, S. A, BERNE 
Unicos concessionarios para Portugal 

ALVES & Ca, (IRMÃOS) 
Rua dos Correeiros, 412º 
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Propriedade e edição de Alliaud, Lta.' e Em- 
preza Nacional de publicidade -Lisnon. O) POETA QUE 

RR FOI SEMI-DEUS   
  

CHARLIE CHAPLIN NA EUROPA SH CPI 
O genial mímico, 

fante pe 
na mesma 
Lord e Lad 

Es A Do PI E A Eso DM 18, SR DES CENSURA 

   
      
criada dessa silhuce 

 



     

     

Franklin Bouillon 

irrequieto deputado das direitas francezas 
Briand e da sud 

de obstrucionismo e de 

    

  

  

TUMA PEQUENA 
GRANDE PINTORA 

     

    

limita a 
A sua pintura 

arrojada. A n 
cu quadro Dar 

    

      

 



   

   

   
    

    

    

      
    

              

        

       
       

       

  

        

      
       

  

      
    
    
    
    
           
       
        
    
    
          
      
         
   

    

    

  
   

  

M pleno sertão de Angola, na vetusta cidade 
de San Salvador — relicário preciso de 

acrosantas ruinas de um passado que foi 
frande — celebrou-se no pretérito to de Janci- 
fo=0 enlace matrimonial de S. M. Dom Pe 
dito VII, Rei do Congo, senhor que foi de um 
farem bem sortido de negras belezas, 

Isabel Tusamba, dama de 
m nã aristrocracia preta, 

em cujas vçias corre 
Sangue desse Reis de antanho que fo 
fam fortes na peleja e duros no 

'hos cincoenta anos da idade, 1 
dito, convertido em absoluto à religião 
stólica, resolveu abandonar os braços 
esculturais de suas favoritas — de 
quem teve numerosa prole — para sc 
prender aos encantos da noiva esco- 
Nida, a mulher que — companheira 

lhe ha-de adoçar as agr 
ge duro ofício de reinar porque 
mundo de desenganos, nem sempre sc 
opã o caminho atapetado de flores 

      

ainda o ardente 

  

    

    
nêste     

  

Só tarde se soube da resolução real, 
mas à nova correu célere 
filado da serra da Kanda, 
imo um metcóro 

pelo alcan- 
atravessando 

as espêssas matas     

BR ida da igreja: Os noivos, o sacerdote e os padrinhos    

  

   

  

Mo Fuléje, as planícies do Luíde, até chegar à 
povos cembalas: o sucesso de tão 

ide acantecimento terras de 
Pedro algumas centenas de indivíduos ávidos 
rs m espectáculo inédita e talvês único 

ais da história dinástica do Congo, desde 
O Dukes é nossos ais: 

Sóbas e sobêtas importantes deixaram sua 
Bentalas acompanhados de luzida comitiva, to 
Nos envergando scus mais vistosos € bi; 

os, muitos trajando à moda europeia, e la 
por atalhos. sertancjos em direitura 

Salvador, caminho da an: 
ID, Pedro à todos recebeu com gentileza c 

no negrumo da noite — trémulas como pirilam 

  

       

    

         
  

      

    

E. 
or dies sabida da igreja 

casados reais   

UM CASAMENTO RÉGIO 

A pos entontecidos 

As bodas 
El-Rei D. 

de Sua Magestade 
Pedro VII, sobe- 

rano do Congo 

dezenas 
de fogueiras crepitaram atu: 

  

recinto onde se 
npamertos. 

Alguns Príncipes, porém 
ceram os à   

  receram. 
D. Alvaro 

falecido Rei D. Pedro V 

  

Duque de Bamba, c 
outróra fora 
ros na córte 

  

olhos o casamento do 
mesma forma que, em 
levaram a bem a sua 
trôno. 

E, talvês em sinal de 
cles que pretendiam que 

nha 
a-pesar 

mulher fôssc 

    

ao cerimonial 
ser sobrinha de D, 

Depois 
ir 

foram 

dia c 

ue d'Água Rosada 
outros 

preciosos conselhei- 
não viram com bons 

Rei, 

        

Não obstante a dissidência 
havida entre os velhos con- 
selheiros, estiveram na 

  

Sóio, de Bar 

do frouxamente o largo 
estabele- 

não compa- 

filho do 
Ambrósio Divenglc 

fidalgos que 

  

protesto 
outra 

  

rainha: Isabel 

e descendente de Reis que 
temidos 

nas terras dêste Congo que 

  

  prt 
Ivador os Príncipes 
ita, do Tuco, de 

Puto, de San- 
os fidalgos Tulante    

do Cuje Kincó- 
che 

Foi 
Superior da Mis 
num. brilhante 
rosos ouvintes que por 

Catende do Cunga Sengle de 

   o Rev. Padre Júlio Matias, 
do Espírito Santo, o qui 

apontou 
completo enchiam a 

celebrante 
  

nave do Templo, o exemplo de seu Rei que 

  

até. então — se. abraç ao Cristias 
nismo, arremessando para le Ati 

cá LE em dando à direita à Ra 
ron 

  

    
tradicionais da tribu 
dro-VII, 
moniosa indumentár 
Tusamba — que ostentava. na 
real, feita de prata 
tindo a todo o ritual litúrgico com o maior res- 

     absolut 

    

peito e compostura 
Foram. padrinhos o da Cir 

cunscrição, Hermínio Ribeiro Castelo Branco, 
e sua esposa, tendo o Rei, após à cerimônia 

oferecido em sua Danza um opí 
almoço que decorreu no meio da maior ale 

Á noite, enquanto na Zanza real Principes 
Duques c Sóbas grandes dançavam ininterrup- 
tos charlesto de vinho 

e descuidado como toda a multidão 

administrador 

  

religiosa, 
     

  

  s, O povoleu, saciad 
prazenteire 
que se diverte, orga 
quebrando. com o tanger forte de 
rimbas e tam 

  
isou formidáveis batuques 

bores, o silêncio profundo que ha: 
bitualmente | e a cidade-vêlhinha 
cidade que é ainda relicário precioso de sa 
crosantas ruinas de um passado que foi grande 

      

Maguela, Congo: Jam MANOEL DE Srixas 

 



La 
uromoyris 

  
  

 



       

       

o General 

que insultou 

“= o Duce « = 

  

  

LMOÇO DE HOMENAGEM 
A MATOS SEQUEIRA : 

  

 



       

  

       

  
   

A 
UM CASAMENTO 

PRINCIPESCO 
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boca, e, voando, vai deitar o pão fora, em 
lugar em que ninguém pudesse correr o pe- 
rigo de o apanhar e comer 

De Santo Huberto de Maroilles se conta 
que, um dia, um veado foragido, fôr 
curar asilo seguro nas suas vestes, contra a 

  

pro- 

perseguição dos caçadores e dos cães. 
Com S. Gens, êste reconhecimento da bon- 

dade e    nda é mais expressivo. 
Uma côrça veio deitar-se aos pés do santo 

  

procurando abrigo contra as frêchadas dos 
caçadores. E a protecção de S. Gens, pres- 
sentida pelo pobre animal, foi ao ponto de 
uma seta, dirigida para a córça, ficar cra 
vada na mão do santo,    

    
Às côrças, os gamos e o veado aparecem 

  

muitas veze e, verda- 
deiro explendor da bondade, 

S. Laumer, salvando uma côrça da pe 
guição dos lobos, vê com enlêvo que o a 
mal não mais o deixou de acompanhar, en- 
trando com êle no mosteiro. O mesmo 

como sanção do m 

       

  

  

tece a 

  

rutuoso, que se fazia acompanhar 

  

por uma côrça que êle tinha salvo dos cã 
S. Boldomino, durante todo o tempo que vi- 

  
  

  

vei longe dos 

  

homens, foi alimentado por 
Rialto se conta que, tendo 

do santo, 
ças e os gamos vieram das 

  

uma côrça, e de S. 
  a festa em hor 

  

o povo feito ut 
os veados, as côr 
florestas misturarem-se com a multidão dos 
fieis. 
Quem não conhece o lindo episódio da 

vida de S. Huberto, o santo patrono dos ca- 
çadores, que um dia vê diri 
contro um veado, tendo nas hastes um cru- 
citixo? 

Linda, embora se possa classificar de ale- 
à, é a representação de S. Ambrósio. A 

iconografia popular figura S. Ambrósio em 
trajos arquiepiscopais e com abelhas voando 
em tôrno da sua cabeça. Conta a lenda que 
um dia, quando S. 
e dormia no palácio de sen pai, um enxame 
de abelhas viera pousar sôbre a sua bica, o 

mília a maravilha do des- 
ança predestinada 
angelista foi descoberto por um 
indo tma perdiz que viera pou- 

Como compensação, os 
os sermões e à prê- 
Assis e Santo An- 

    

   r-se ao seu en- 

     

   
Ambrósio era pequenino 

   

que anunciou à fi     

  

tino dessa e) 
S. João E 

caçador, afag 

1 
gação de $ 
tónio. 

Ao mártir Quirino foi-lhe arr 
ua e atirada a um falcão. 
Santa Coleta acolhe rólas e andorinhas. 
Quem não conhece a famosa história de 

S. Francisco de 
A 

santos é prodigio 

     
nas suas mãos, 

         ssaros vinham assist   

  

Francisco de     

ncada a lín- 
ste não lhe tocou, 

  

     

Assis com o lobo? 

   
is ferozes na vida dos 

  

  a de maravilhosos    
ensinamentos. 

S. Gervásio, cego de nascença, é conduzido 
por um lobo, vida: de peregrino. 
S. Prisolo, perdido numa floresta, é condu: 
do 

E que dizer da história singular de Santo 
Arnufo, bispo de Soissons? Arnufo, monge 

dia de S. Medard, sabe que deverá 
eleito abade o% ar aguardando essa 

a tornar-se pecador pela vaidade. 
Então, decide abandonar o mosteiro durante 

na sua 
  

     
   » seu caminho por dois lobo 

      

na 

  

     bispo. 
honraria e 

  

  ntia de não ser cr 
uma floresk 
confiando 

Providência e fugi 
à dignidade do seu novo cargo. E no é 
da noite, um lobo guiou o futuro S 

do-o até à entrada da abadia 
a dos santos é curioso obser 

confundem 
com os cães, Nos estudos sôbre caracterfstit 
e atributos dos santos, os cães figuram jun 
dos lobos, de tal modo êstes animais, na vidá 
dos santos, semelham em docilidade, 

É um cão que guia Santa Margarida 
Cortona até ao Ingar onde estava o cadih 
do homem que ela amava e que deixou à cas 
paterna, acabando por pedir asilo mum com 
vento. ambém um cão que presta um 
enorme auxílio a S. Roque. O peregrino vivi 
isolado e doente na floresta. Um cão foi le 
um pão ao solitário, roubando-o da anesa 

  

a noite, Para melhor gar 
segue em direc      contr 

     
   ão quere cla que 

  

  

  nufo, conduzi 
Na iconc 

var que os lobos facilmente se 
    

  

  

    

  

   

  

  

um rico senhor dono de um castelo das pre 
ximidades. 

Aos animais domésticos foi a história EM 
lenda buscar lindas narrativas que muito en 

  



  

    

    

lezam a vida dos santos. Santo Alberto, 

hispo de Cambrai, amassava e cozia 
hha um burro. Pois era o animal que sôsi- 

hho ja distribuir o pão e trazia o dinheiro, 
era depois repartido em esmolas 

Quem não conhece aquela engraçada 
Fibuida a Santo António, que faz ajoelhar 

lim burro para castigar um fmpi 
Brera do santo sacramento da hósti: 

Não menos curiosa é a scena pá 
fancisco de Paula. Como o santo pedisse 

ão. 

  

    
    cena 

    

      
   
   

      

    
   

    

   

  

    
     

   

  

     que des- 

sad   com 

à ferrar um burro, e o ferrador, não ven 
lo dinheiro, desatasse a gritar maldições, 
peliu o santo ao burro que acabasse com    

arrastando as patas até despregar as fer- 
andonando-as, marchando em se- 

, morto numa floresta perto de 
ido à cidade por dois bois 

munca tinham usado canga. 
Santa Brígida, da Irlanda, é representada 

im uma vaca aos pés, e é invocada como 
Eprtectora das vacas doentes, 

    

    

        

   
   
   

      

      

O galo aparece na vida de S. Pedro e d 
S. Vito. 

% bastante curiosa, plena de imprevisto, 
À representação iconográfica do Beato Martin 
de Tórres, muito venerado na América espa- 
nc 

Martin de 
ão Rosário de Lima, verifica que o sacris 

  

santo dos ratos,     'omo o     res, enfermeiro no convento 

  

de 
tão quere destruir os ratos que infestavam o 

ara êsse fim chega a ser prepara- 
do o veneno. Martin de Tórres intercede a 

favor das «pobres criaturas de Deus». E para 
que éles não fóssem mortos prometeu a 

e de) 

  

convento. 

  

atos 

  

cri pois foi pedir e prêgar aos 
     que êle cuidaria do seu sustento desde que 

êles se abstivessem de devastar 

  

s provisões 

  

do mosteiro. Martin de Tôrres é representado 
  com uma «corbeilles de ratos, 

A vi 
nas de 

   

  

dos 'santos e 
piedade pelos 

grande que cla é extensiva 

4 repleta destas sce- 
piedade 

os animais fe- 
    nimai   

  

rozes 
São       | dava de comer ao urso, e Este, 

ia o transporte da lenha como recompensa, f 
I 

  

  

a o consumo dos monges. 
S. Wast d'Arras, numa peq 

di 
nado um urso à uma pedra. O urso seguia o 
santo para tôda a parte. 

S. Aventino, 
com ursos e pássaros para exprimir o poder 
da sua bondade sôbre os seres vivos, 

À gratidão, tocando os ar 
fregiente na vida dos santos. 

simo, da Thebaída, vivia com um 
4 quem uma v olhe 
rolho de uma pata. O leão morreu sô- 

bre o túmulo do sant 
O número de mártire 

mais ferozes é enorme. $ 

       a capela 
Verom 

  

missa depois de ter apri 

  

oyes, é representado 

mais ferozes, é 

    

  socorreu tira      

  

   
   

poupados pelos 
ta Maria Egipefa 

ca foi enterrada por um leão para a livrar de 
is. S. Panta- 

ni- 
       

       
ser devorada por outros anim 
leão, expôsto às feras, observa confiante que 
um Jeã O profeta 
Daniel foi poupado quando expôsto 

lhe vem lamber os pé     
s feras   

  

   
     
   
   

       
    
           

    

O leão aparece também, na iconografia 
dos santos, simbolizando a fôrça do saber e 
da doutrina, como em S. Jerónimo, 
eS. Tomás. 

agora, para fechar esta crónica, lem- 
brarei que S. Egum, bispo de Worcester, para 
se penitenciar da vida mundana que levara 
na sua mocidade, meteu os pés em cadeias 

e atirou com 

. Marcos   

    

  

have ao mar, fazendo voto 
até que 

bertasse, Mais tarde, com os pés prêsos, re- 
fazer Roma. A 

equipagem do barco pesca um enorme peixe 
no ventre do qual foi encontrada a chave que 

to arrojara ao mar. Vendo que a apari- 
ção da chave era um sinal do céu indicando 

    
de assim se conservar 1 morte o Ji- 

solve uma peregrinação a 

o 

  

“lhe que podia quebrar a sua penitência, se 
guiu o aviso e terminou o seu voto. 

A mesma lenda aparece na tradição por- 
Geraldo, arcebispo 

  

tuguesa, atribuída a S. 
de Braga. Tendo também atirado com a cha- 
ve das suas cadeias ao rio, um peixe lha 
devolveu. 

   

EDUARDO FRIAS.



        

conflito de dirigentes iniciado em diver 
cias da 4, FP, L 
F. A., entrou no cam 

  

com o Congresso da F. P. 
nho do irremediável, 

  

estabelecendo uma scisão na massa praticante 
do popular desporto 

Infelizmente a situação criada irá entre- 
tanto rejlectir-se nas competições internacio- 
nais a disputar ainda esta época, « 
renome conquistado no campo de 
Portugal, nas lutas valorosas de 

aquele 
portivo para 
Amsterdam, 

cheques desprimorosos. É 
esta, a nosso ver, a mais grave consegiiência 
do conflito. 

Há responsabilidades assumidas, compro- 
missos internacionais a que é impossível 
esquivarmo-nos sem desprimor próprio ; sejam 
quais forem as condições em que a coloquem 
rebeldias e desvários, a Federação não pode 
arrepiar caminho no referente jogos a 
disputar com a Itália e a Bélgica, pois isso 
seria. para ela pior catástrofe que o maior 
adesaires em campo. 

  

corre o risco de 

  

Preguntamos : sabendo-se que assim é, sa- 
bendo-se que a «equipe» nacional sem a cola- 
boração de: Lisboa não representa o verda- 

alor máximo do nosso «foot-balls, por- 
terê: 

do nome da Pátria acima de birras e dissen- 
timentos? 

deiro 
que não colocar portuguêsmente o   

APOIO EFICAZ 

  

O encontro de foot-ball França-Alemanha, 
disputado em Paris há quinze dia 
certo o acontecimento desportivo de maior 
vulto dêstes últimos tempos. 

  

, foi de   

e Hanworth, depois de ter batido 6 récord do tempo, 
  

Era a primeira vez que os 

  

upos nacio- 
nais de ambás nações se defrontavam, e em 
ambas elas o jógo foi encarado como um 

  

  

assunto nacional. 
Colombes recebeu, nessa tarde, cincoenta 

mil pessoas, entre as m 
alem 

acarinhar e 

quais se contav: 
Alemanha pó 

poiar com seus incitamentos o 

  

15.000 s, vindos da       
  

As joviais concorrentes à primeira reg       a efectuada em 

     
    

     

   
   

   

  

   

  

     

   
    

  

     

   
    

  

   

   

  

   

     
   
    

     

     
   

    

  Record 
um 

onze germânico, 
Amsterdam, verdadeira nv 

alemã se assenhoreara da cidade e do, 
batiam Ah 

  

em 

dio no di 
Urugu 
queninas + 

em que se 

  

Por todos os 

  

Jados adeja 
ndeir 

  

negr 
s das tribunas rel 

  

lhas; pelas bancada   

dores de alé 

    

luta, à empurrá 
lhes confiança e entusiasmo, a alm 
multidão compatriota. 

LITERATURA DESPORTIVA 

    

O jornal Os Sports abriu 
um concurso de novelas desportiv 
tando entre nós um género literário que 

angeiro « popularidade, 
    

nhece vasta       

  

terística, 
a designa 

  

uma série de artigos que, 
As alegrias do desporto, & 

na qu 

  

sendo publicada em L'Auto, e 

  

lores literatos franceses, 

e que todos falam com conh 

de uma ignorância total. Isto não im 

contudo, que me 
assunto; o resultado é sem) 

   1, às vezes colhe 

  

lembro-me, por exemplo, que nu 
livros de crónicas um escritor ilustre indi 

o basket-ball nos desportos aquáticos, S0M 
fôr em dias de chuva! 

Miami (Fstados- Unidos), com barcos de ma
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AS ARTES PLASTICAS 
NA TCHECO- 

O que nos diz o ilustre 

crítico fchéco 

F. Knúipfer, Upcka 

 



  

Joser MM E 

  

  

    

      

com que a Tchecoslováquia monta a sua má- Assim muitos arquitectos se têm revelado 
quina administrativa, leva à construção de e afamado. 
muitos e importantes edifícios, para aloja- — Citemos Kotera, morto em 1923, verdadei- 

ramente o fundador da arquitectura tcheca 
moderna ; Janák:, construtor de grandes edi- 
fícios para emprezas industriais ; + que     
se celebrou 
Lo 

com a construção do Banco das 
s e de muitas casas de grandioso estilo. 

        rno, especialmente na cidade de Králové 
Hradec ; Pleenik, com a sua obra admirável 

  

MAX SVAMINSKS — Sonata 147 

mento de organismos públicos, a qual se 
adjudica em concursos presididos por júris 
imparcia 
que têm sido aprovados projectos de arqui- 

  

donde resulta 

  

€ desempocirados 

  
tectos de umas e outras escolas, porém com 

  

natural predominância dos modernos. dos do ERRADA Sonic 
seu e nosso tempo. 

de rest      
E; deresto, não só o Estado, também os de cujo 

sobretudo 
em Praga e nas principais cidades da provín- 

também êtes dão 
novo estilo rectilínco, sóbrio, ele 

   os prédios da R 
à editorial Orbis ; Rojt, autor 

de biblioteca municipal 
; Machon, construtor da 1 

e muitos ontros arquitectos, como 

   aço 
particulares constroem actividade, Tabacos e da 

  

do projecto da & 

  

    a preferência ao ção em   

  

Novotry 
tein, Riha, Engel, Hiibschmann 
ca acabar — todos da van 

  

Fuchs, Feners: 
— um nuno 

Benes, Kriz,         

narda 
Quanto ao desenho, à pintura, à escultura     

para avaliar-se da sua pujança — que é o mês 
lhor atestado da vasta cultura do povo teles 
coslováco — bastará dizer-se que em tê 

    

nos, de 1927 à 1929, só cm Praga se orgãs 
438 obra 

1 sempre, de ano. 
    nizaram 209 exposições, com 

E êstes números aumenta   

para ano 

Mas 
actual estas: exposições 
tistas, sobretudo 
tas retrospectiva 

  

produção  astística 
as sociedades de ar À 

ui: 
iros, 

Manes, o criador da pintura 
tcheca moderna, à do afamado escultor Sturs 
za, em 1926, à de Gutfreund em 1927, à de 
arte francesa dos séculos x1x e xx, a de aê 

1 de arte búls 

não são só de 

«Maneso, pj   movem.     
jubilares, de estran 

como a de J 

  

   

  

polaca, ra e tantas outr 

    Sonata 11



   

    

   

      

    

    

    

     

   

Sa 
ação seguinte e da de disciplina social, de rápida e bem alicer- 

çada construção económica, é também um 
    ulas Ales, da g 

tutal, entre muitos outros, Ma 
ler, Svabnisk 

zicek, Nejedly, Rabas, e dos cubistas, Sj 
lla e Kremlicka. América por demais industrial 

Este jóvem e forte país, exemplo universal aos valores intelectuais e morais inspirou a 
ão política, Duhamel 

    

        belo exemplo de cultura — uma v    negs 
m a uma 

ada e alheia 

  

, das tristes profecias que a viu 

  

     

de espírito patriótico, de or 

  

SubrNsky — Pálnel decorativo 

  

des escultores morreram ni 
: 0 clássico Myslbek, fundad 

moderna, em 19: 
tireund, em x 

  

     

  

     e ação a 
ística por êles empreendida tem, todavia, 

adores de ento. Além da fal 

is discípulos dos grandes 

  

ade 
dmirável monumento 

; Spaniel, Kafka e Maratka, 

    
   

  

os dois primeiros na Acaden s Artes 
Násticas € o terceiro na Escola de Artes Tn- 

e, que const 
tos da gue 

Lachaise, em 
ernos e de valor, de quem a 

quia pode orgulhar-se 
. 

   
    

    

   
   
   

      

   
   

    

m de J. Manes, o pintor 
citado, devem apontar-se ; do fim 

ntores de assuntos histó- 
áclav Brozik e o ge- ENTE ARES aid 

ESCOLAS dada com extremos de carinho. A crianç 
deve sair forte de corpo e espírito e sôli 

  

  

  

   off 
êndio e um lava 

al 

o ao mesmo tempo que a soletrar o com- 
o no ar livre, em que a pe- 
te e contente 

  

          

     
     

a luta, Nas nossas 

a ula-oficina em que to- 
dos, sem distinção, aprendem o b a, ba dum ERES 

municiad: 

  

   

a Suíça, é er 
actor primordial d 

ae porisso cui- 

mente        
como um, 

    

ja do povo e da 

   



De QUEsSE 

EE RODA 

EO MEDO 

NASCIA 

DOS APOS 

ER pes 

Ao 
onde queres tu que te 

no primeiro dos dias em que se 
vieram ter 

com Jesns seus discípulos, dizendo : 
comiam os pães asimos, 

preparemos o que sc 
Ide 

dizeilhe: O 
o meu tempo está próximo, em 

há-de comer na Páscoa? E disse Jesus 
à cidade, a casa dum tal, « 
Mestre diz : 
tua casa quero celebrar a Páscoa com meus 

  

discípulos» 
Não cuidou S. Mateus de nos contar 

  

com 
isto, 9 que teriam comido, que manjares ou 

alimentos, nessa tarde memo- 
além-a-Mártir, Jesus e os doze, 
da tristeza nazarena do Rabbi 

Dos textos bíblicos descortina-se 

que modestos 
rável de Jert 
todos: tocados   

apenas o 
pão e o vinho eucarísticos, talvez o vinho 

ate 
a o vinho espu- 

hora ale- 
usta de Lucius Pontius Pi- 

pobre de Engaddi, por pouco abonada 
souraria da companha pa 
mante e capitoso de Chipre 
grando a 
latus, € 
ságios de torment 

   

  

     
    

de despedida, convocada sob pre- 

  

ao rumorejo triste das 
oliveiras dolentes do arrabalde de Gethsmani, 
de que poderia compór-se ? 
Quem nos informa? Petrucelli dela Gati 

na, o Repórter X da tragédia do Calvário, 
esmiuçador de minúcias que fizeram das suas. 

  

Memórias de Judas um apetitoso fruto proi; 
      

  

bido, não foi tão longe na ind ão do mis- 
    tério. A romaria frente às telas célebres não 

nos dá também outro recurso, desde o fa: 
moso cenaculo de da Vinci até àquele hu- 
milde painel do provinciano convento de que 
o colega João Semana contava a engraçada 

  

inecdota 
Tavia lá no convento uma pintura muito 

grande representando a ceia de Cristo ; e cra 

  

esta pintura a que mais atrafa as meditações 
piedosas do tal reverendo, o qual, de olhos 
fitos naquele quadro, passava horas e h   
esquecido de tudo o mais. Outro frade, que 
tinha notado isto, 
que lhe não pr 
lamúria de 

não pôde ter mão em si   

ntasse, com aquela voz de   

franciscano manhoso : Em que 
ta aten- 

s tormentos 
  yensais. vós, irmão, quando com     

  

ção olhais para êste quadro? 
que por nós padeceu o Salvador 
lhe o tal. E Ton 
continuou o primeiro, 
tura, 1 
santas ide 

respondeu- 
na verdade! 

  

os. foram, 
Mas porque esta pin 

  

is do que as outras, vos traz tão 
À do 

Descimento da Cruz e aquela do Senhor prê 
so à coluna? dizdhe en- 

as? Não tendes na 

  

cristia   

  

verdade, irmão - 

  

Ro 
tão o franciscano com cara de mortificação — 
é verdade, mas olhai que não menor tormento 

  

cra êste de ter doze pessoas à meza e tão 
pouco de comer em cima dela.» 

Jesus € os 
inquia de 
Nahum- 

teriam comido, então, 
arde 1 

mesa hospitaleira de 

O que 
  

doze apóstolos, por essa    
15 do nizam, 

    

no bairro de Ofel da cid 
tradiç 

dado o fervor dos 

bar-Lotan,       ada? O cordeiro pascal da 
braica certamente que 1 

  

treze em infringir a Lei das Escrituras por 
Altíssimo    uma Lei-nova, tôda descida do 

o fulgor hipnótico dos olhos de Jesus, Tal- 
vez os peixes luzentes da Tiberiade azul, 
irmãos daqueles que um pescador chamado    
Simão Pedro pescava, por certo, meio dia de 
calma loira em que o Rabbi, descalço pela 

desalinho ao ven- 
le o brado místico: Colhe 

Far-te-hei pescador 
de almas, Peixes como os que o Mestre mul- 
tiplicara em Nazareth, por c 
da. Mas o lago de Tiberíade ficava a muitos 

  

areia, os longos cabelos ei 
to soltara para 
as têdes e vem comigo. 

minhos de len- 

  

       

   

    
    

     
     

   
   

     

      

      

  

    

   

    
     

  

   

  

dias de Jon 
os ricos romanos mantenedores do prestígio 

Talvez os queijos fabricados 
cas do Moab, o deserto 

sereno de onde saíra a voz patética de Tok 
à mãe de Salomé o insul 

Talvez o mel do $ 

e, € 0 pescado era pouco para 

  

de César. 
leite das ovelhas bra 

  

naan, grritand 

    

ron, do nectar das 
fanhotos... 
    

cheirosas, talvez g   

Tudo serão conjecturas sôbre as qu 

  

1ém decerto, construir hipót pensou, E 
a alviçareira xilografi acertada. Mas sur 

        

   

de Diirer, o trágico germânico, a nos 
triar no assunto. Em meio duma tijelas 
apostólica mesa, surge, esqueleto já, quall 
quer animal de longa cauda 

4 Lebre, coelho, cordeiro, cabrito ? 

quási nada comeu Petrucelli de 
Gatina. 1 dos, talve 

tivessem provado mais que o pão e o vitho) 
encarístico. 

1951. 

afirma 
os doze, angust 

    

Crrestino Gois,



  
E OS DISCIPULOS 

: DE EMAUZ 

  

* Quadro original do Visconde 

A de Menezes 

Pintado em Roma em 1845 

Pertenceu á galeria 

do Rei-Consorte 
D. Fernando PAGINAS DE ARTE DE 

E dba
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BERLIM “== 
diosos, ex-libris da arquitectur: 
dos últimos figurinos expre as. S 

IRRESISTIVEL. «a fiidiniinos ie aliciditel: parque que o Seiumann e o Pucci 
A cinturam, num abraço suave e em macissos res do mundo. 

METRÓPOLE rpreendentes de côr, tôda a cidade; os seus Tôdas as modalida 

DE DIVERSÕES | 

  

   
    

  

  

mente, obras c 

  

   
   
    

grandes scenas de   

nove teatros de r     
        

   
    
    

    

  

    

      
         

   
      

     

  

   
       

    
    

      

          
     

  

     

  

  

»s abrindo-se em possibilidades para todos tran desde a 
os sports náuticos ; todo o colar envolvente” boite, 

E COCKTAIL “ centenas de diverso m 
espírito, arejam a existência e proporcionam. ao 

EMBRIAGADOR : alegria de v 7 A Ópera À 
Mas Berlim não se a as representações de & 

DE LUZ... campo do renascimento económico, artist truir, segundo sicos planos de Knob 
seientífico, literário e desportivo. dorf, Freder por volta de 1; 

O documentário das grandes cidades O sen desusado movimento de espectáculos, São sucessivas as transformações por que 
N europeias Berlim merece hoje o pri- tanto no campo teatral e (cinematográfico ” lo. A última foi radical. Reconstrul 

meiro lugar. É, indiscutivelmente, o como no aspecto musical e re 

  

que robustec      

    

      

  

    
  o, 0 Grande, 

      

    

o, im- 
prototipo da metrópole tentacu 
vosa, 

  r, febril, ner- põe 
corroída da sêde insatisfeita de se afir- noso, espa 

  omo um largo e enorme affiche lumi- 

ndo, numa atrac 
bsoluto, fulgura 

           rio, movimentam-se contin 
res na caixa, funcionam modernos maquil 

à mos e instalaram-se grandes cabines de 
ca de cem sociedades recreati-  jecções pa 

   
    r, dia a dia, em novas manifestações de num domé 

tentes sôbre tô 
$ uma cidade cheia de mocidade, respi- Além de c 

rando 

        

  

   largos haustos saúde, frescura, vitali- vas e culturais de aníadores, funcionam regu- efeitos le luz. 
le do Reich quarenta A Ópera Kroll, na Praça da Rey 

de fund; 
Klemperer converten-a em balua 

musicais: A sa 
1922 pelo à 

simultâncamente, de 

dade, caminhando com uma rapidez ameri- larmente na v 
1 a realização democrática moderna. e nove teatros 

Em inúmeros detalhes, que são a síntese mundo 
da civilização europeia e do realismo yankec, a Ópera Nacional, a Ópera Kroll e o Mun 

ande: concentr 

    
   

Três dêles 

  

9 recente.       

  

! — estão con   

  

dernas tendên 
lottenburgo. Eleva-se a vinte e táculos, renovada em 

velho mundo, ao ser conhecida em tôdas as um o número de teatros de declamação, dois Kaufmann, é 

      
      » cosmopolita do pal de € 

     

  

Deelina 

(O 

2 
oito 

[À 4



ê Ee a 
O alfa stat am 200», o amor cinema 

flinária singeleza e suntuosidade. Sobriedade 
Elinhias e decoração a mogno e prata. 
Entre as instituições teatrais berlinesas, o 

AVolksbulne», com lotação pó 
Ieetadores, inscreve no alto d 
fnificativo dístico : «A Arte para o Povos 

As massas operárias têm ali um instrumento 
Eoleroso e sólido de cultura. Simboli 

social na Arte e procla- 
ro sôbre as mul- 

  

dois mil es: 
    sua fa 

  

  

    

    

    

      

   

  

    

  

Charell. Em ordem de 
fêse o «Piazza», palco de variedades, cons- 
do em 1929, para o que se utilizou me 
Grande Nave Central da antiga gare do 
le, Depois, vem o «Wintergarten», com o 

fl acélebro céu estrelado», vasta seena onde 
exibem esplêndidas revistas, o único tea: 

indeza, se- 

   

      

      

iguo ao original e bizarro dancing Casa- 
É também, um teatro amplo, confortá 
traçado no estilo francês, atraentíssimo. 
fRenaissance-Theaters, o «Nacional» e o 

» tudo scenas de ele 
la mais trepidante e animada das avenidas 
Merlim, no Kurfurstendamm, brilham as 

Komocdie» e do novo« 

Num b 

fapital berlinesa encontram-se como esque- 

    

   
  

  

  

   

    

     

    

   
    

          

ro. ponco. eleg 

  

um junto do ontro, localizados no 

  

Elheater» e o seu irmão gémeo é 

Espicle», duas salas que guardam ava 
lltbelas tradições de pura arte 

mente Berlim, que não tem uma 
Ínia de homens de côr que se possa igualar 

York, possui hoje um teatro negro. 
jaker, em suo 

      

   

    

   
     

    
    

ças flexíveis e exóticas tão peculiares, tão 
características entre a gente de côr. 

         
  

fisse capricho, io da época, está ag 
integralmente satisfeito, 

io populoso bi     » de Neukoll funciona já, 
ande interêsse dum pá-     

blico avultado, uma scena de pretos curopei- 

  

que falam. pericitamente o idioma 

  

do de teatros um name nos acode ime-   

diatamente para o destacar como figura cen- 
tral da v 
nhardt, 9 grande enscenador a quem Cécile 
Sorel denominou, com tóda a propriedade, o 
arei do teatro alemão» 

Reinhardt, 
tetisa a din: 

1 artística berlinesa, — Max Rei- 

  

ara quem o teatro de hoje sin    misação da vida e das consciên- 
cias, está para a Alemanha como Pitoeff para 
a França, Shaw para a Ir 
para a Itália. É um 
scénica, profundo em processos sintéticos, re- 

terra « Pirandello 

    

  

   atide renovador da arte 

volucionariamente decorativos e expressio- 
nistas 

Max — Venfant gãté 
rige uma instituição superior, de largo recorte 

o teatro alemão — di- 

  

Ee myxo—O palco do «Capitol», em  Banhot Zoo 

 



    

    
    

    
   

      

    
   

  

     

      
    

      

    

     

     

     

    
   
    

        

     

actividade produtora, encontrou nos alema 
ivo esfórço. Dos al 
Staaken e de Nenbas 

grânde número 

um galh 
liers de 

    

scientífico e artístico são no Novo Man 
império da cinematografia ! — objecto HM 

  

ão é de respeito. 
Pois o esfórço alemão sente-se principal 

mente às portas de Berlim, na pequena GNR 
de Neubabelsberg, a Hollywood da Europiê 

Se em todo o território alemão existem ho 

» salas de projecções em ambientes   

  

dos, esta 

com “condições acústic 
lim conta, presentemente, 37 

se podem classificana 
randeza, de verdalaa 

dos quais, 

  

m exagêr 
    pela sua imponência « 
s: palácios. 
Q «Ufa Pala 

no bairro oeste da cidade, 
t am Zoo», por exemplo, E 

tm ami dos 
mais amplos e modernos, dispondo. de Job 

400 espectadores. A pouca dista 
loria-Palasto, o mais. elegall 

      

ções 

  

cia, fica o 

  

sala e foyer estilos Laís XV, deco 
primorosas gravuras da época. O « 

Palast», em Steglitz, revela, na sua arquitas    
       

  

F da Volk hn povo, na praça Biúlow tura moderna, o actual espírito criador all 

moderno, a Escola de Arte Dramátic Grete Mosheim, ingênua insinuante; Gerda mão. O palco, em semi-círculo, cortado 
onde saíram alguns nomes que hoje são céle- Maurus e Gustav Erolich, principais persona- . renques de luz, animado de efeitos coloridas       bres em todo o mundo. Recordamos Marlene gens de Alta traição; Willy Fritsch, o galã é um encanto. E outros, como o «Capitol 
Dietrich — rival de Greta Garbo — intérprete do Caminho do Paraíso, o realizador Wilhelm «Atrium» e o «Universum» constituem fl 

    

          
      

adorável do Anjo azul e quê ainda há pouco Murnau, agora morto, etc interessantíssimas e originais expressões ma 
concluiu na Paramount o impressionante fo- O capítulo cinematográfico, a-pesar da crise dernistas, onde um apura 
nofilme Marrocos, E outros nomes como que muto atingiu a velha Germânia na sua um aliciante confórto.       

Eu mixo— Interior do «Titiana-Palasto, em Steglita



  
A sala ide ceDie e de Mas Reinhardt 

não só os teatros, salões de chá—o é os Dar 
le música e o vasto e pitoresco «Lu inúmeros tanz, li os outros mum “ser i ridade 
azem de Berlim uma atr g À ; senta, ao fu) om 

E Europa, inscrevendo q perturbador, como um milagre impre 
m caracteres dest: com tdos êsses atractivos não admira nante de técnica da electricidade 

cabarets de luxo, os hótéis da moda, — que esta vasta metrópole de quási cinco mi- 
O Biden, Esplanada e Brístol, com os seus lhões de habitantes atinja, à noite, a Mário DE FIGUEIREDO. 

Photo: Kunstanstalt Vorembero, Be  



    nO AMOR E E 

EXCENTRICO 4 = , 

DO PAIS DOS - E | 
Ivone Le Bois, a noivarde Charles Rogers, falando com el 

mm FILMES Clio Ori 

x Hollywood, cidade de miragem, como 
EK em todas as cidades de magia, como 

sempre acontece no reino dos sonhos, 
tudo o que se passa é fantástico, irreal, fans 
tasmagórico. Nem lógica nem trambelho, seja 
no que fôr. E assim, o amor, à coisa mais cats 
logada, banal e falta de imprevisto de todas às 
que passam pelo caleidoscópio humano, tem 
em Hollywood matizes absolutamente imprevis: 
tos. Dos cronistas da Cinelandia, uns dizem que 
todas as estrelas e estrelos são vestais insensi 
veis, só pensando ou trabalhando, não tendo 

ja acrifi 
arte. Ao invez, outros 

e a 5.000 milhas de distancia.   

    

  outros gozos terrenos que não s 
cios em ares de deu: 
pintam a zona doirada da 
insulto aos deuses, um novo bosque pagão onde 
pulam faunos e bacantes fogem, aos gritinhos, 
por entre à ramaria cumplice, Deve haver, da 
parte de uns g outros, aquele suave exagero 
costumado em reporters de alta estirpe e longa 
vista. Mas o que ha, sim, é estravagancias. E de 

   m Os    
  

  

    

uma nos fazemos hoje co. 
Buddy Rogers ou Charles Rogers, como queis 

ram, é um dos favoritos das senhoras em todo 
o mundo, O simpático galã jovem da Paramounk 
tem, a palpitar pelo seu sorriso, uns milhões 
de peitos ternos de donzelas, por todo Bsse 
mundo. E consequentemente, tem milhões de 
cartas mais ou menos atrevidas a pedira sã 
bem tratada mão. Pois julgam que o simpático 
e risonho Buddy acedéu a algum dêstes convis 

      

  

  

tes 

  

m-se. Ei-lo que vi 
Miss 

     uma formosa artista americana 
Ivonne Le Bois, uma beleza é: 

    

como se falaram, como se conce 
bodas? ... Nunca se falaram ... senão pelo tes 
lefone e a menor distância que mediou entre 
ambos foi de 5.000 milhas!... Pelo telefone s& 
namora prometeram e... são capazes dê 
casar por T. S, F.... Sabe-se lá!.... Tudo Ede 
esperar dos excentricos de Hollywood, nes 
época singular do alta-voz e do sonoro Westerme 

      

Ecras 

na cade E 
(Boto Orrios)     

alifórnia- como um À



    
    
   
   

     

     

         

     

    
    

Com ByRD 
NO POLO SUL 
À superprodução sonora 
+ digante da temporada « 

Lisboa vai conhecer, dentro em pouco, um 
dos grandes monumentos do cinema sonoro, 
Pela primeira vez, o génio humano conseguiu o 
prodígio sublime de transportar a equipagem 
tine-sonora, nada menos do que até ao Pol 

ador Byrd, o heroico decifrado 
dlis regiões antarticas, num esfórço magnifico, 

E alingiu o polo à custa de trabalhos sem cor 
le privações, lutas e perigos de morte que as. 
amaras sonoras da Paramount fixaram, para a 
Fetemidade, dando assim or m a uma das mais 
sensacionais peliculas da historia do cinema. 
Fam documentário grandioso mas um documen- 
fário que, em interêsse, em imprevisto, emoção 

  

      
   

    
   

    

Pe beleza supera as mais empolgantes pro- 
uções dramaticas. 

"São seus interpretes, com a natura- 

s de Byrd e o heroico al- 
expedição é comparsas 
cs, Os animais. da zona 

da, à propria planura infinitamente 
finitamente vasta, os ceus de 

      

  

   
auroras borc 

Nona no supe 
sonora da Paramount e n   ca, e assim dizer, à arte cinematográfica 

jou mais alto do que n 
igio Com Byrd no Polo Sul. 

  

pelicula 

      

  

   

     

       

  

    

  

xp 
perando a saída de uma foca.



      
Ex cima 
curto: 

cio DE PRI 
Uma siNFONAd 

VRANCO E ROS 

Ao Cexrro:— Un 11xDo TEMOR 
PASSEIO, AUTOMOVEL OU: VINGE 

TICO, BELO E CONFORTAÍ 

Fotos BRUNO WINTERK 
= transmitidas por ORRIOS  



  

    
    
      

     

    
    

  

   
   

    

QUE SERÁ A RA» 
O BREVEMENTE? 
Presidente do Rádio Club of 

rica, sr. Luís Gs 

pionciros da 
essantes declarações 

Amé- 
ard Pacent, e um dos 

im      

Clara Bow, a deliciosa actriz cinematográfica, é uma fervente admiradora da rádio. 

nto ao avanço que tomará a rádio neste 
pe no decorrer dos 1 

fas que transcrevemos 

  

mos, declarações 

grandes progressos 
endo-se desenvol- 

inoso nos últimos      
  

aque na vida de milhões de america- 

O toi     

   

      

encontra-se mais firmemente 

Durante o presente ano, verificar-se-há um 
tamento notável e multiplica    

  

aplicações da rádio-cltetricidade, que terá 
outros fins além de divertir o público. 

Representando um papel proeminente no 
«lar americano», à rádio conquistará a, 

de. Fi muito difícil 
aplicações futuras, do 

inte anos atrás, quando 
nheiros faziam experiên- 

     
novos ramos de utílic 

  

uma previsão das su: 
   mesmo modo qu 

  

os amadores e e 

  

Maria Burodehotos, da Norsg Locuroms xumorr 
dE Hamburgo 

cias com bobines rudimentares e cristais, 
não 
que est 

Durante os próximos “anos veremos a r 
empreg: 
do mundo inteiro, como um novo meio de 
difusão do ensine 

comcebe 

  

podia fazer ideia do ponto actual em 
dio-telefonia 

    

io 
la com mais fregiência nas escolas 

  

  

arece ainda cêdo, 

  

      
  

maravilhosas pessi 
tes da rádio no que diz respeito à edu. 

cação, 
Com a ajuda provável da televisão, dentro 

dos -dez anos vindouros, motivo de sobra   

Cleveland para a California e ve 

  

   
    

leva, Como mascote, o mundo 

  

permitiu a antevisão de uma organiz 

  

um sistema uniforme de sólida educ 

Um cão que mostra verdadeiro amadorismo pela radio 

cional, po as mais distantes escolas   o que 
ilmente, das vantagens 

   

   

poder 

  

vindas s melhores mestres, que 

5 

A tortissima bas 

 



  

metálicos da sala de operações e o corpo dês 
pacientes. fistes, no menor estado de resig 

    

Locuronks rusoravs — Paul Ziche, Alfred Wilkening, Hans Ginther Marck o Walter Hússing, da Norag, de Hamburgo 

ão transmitidas por uma estação central CHOQUE RADIO-TELEFÓNICO 
dio-difusão. 

  

  
  

A rádio, como uma    garantia para a nave- 
ção - aérea, também promete pri Um diário norte-americano publicou recen- E 

admiráveis. Graças à constante expansão de temente a seguinte notícia de Varsovia (Pol 
emissões e” informações, meteoroló; 
cargo dos govêrnos, e ao trabalho no 

         

    

ê morreram devido a um verdadeiro 
choque rádiotelefónico.» 

É ben trevalo. 

têm 

  

  per «Quatro doentes morreram repentinamente 
ndo durante a operação a que estavam sendo    arelhos, que está 

ido a efeito, dentro em pouco, 
rea comercial e particular será pror 

     Sr non 

REVOLUÇÃO RADIÓFILA 

  

     ção 
cionada uma era    segurança e utilidade 
sem par 

Em vista do alto grau de adiantamento da 
técnica da rádio, prevejo, grandes aconteci 

Dir-se-hia que a Europa disputa à Am& 
rica a primasia do avanço revolucionário das 
teorias e práticas da rádio. 

Acabamos de lêr nos jornais de Lisboa 
mentos no biénio 19, 

   

  

especialmente no 
que se refere aos aparelhos de. cincmato 

  

lada para o lar, transmissão em ondas 

  

receptores diversos e transmissões 

  

Locuronss kunorsvs — Daniel Prior, de Copenhague 
Dinamarca) 

submetidos a-pesar de tô   as precauções 
normais nestes casos 

«Os médicos explicam êste caso extraordi- 
que du- 

rante as referidas operações uma e de 
rádio-difusão muito próxima e potentíssima, 
transmitiu um program: 
vapores do éter empre 
tenham feito de condutor entre os objectos ne 

nário da forma seguinte: Notou-       e, supõe-se que os    lo. pela anestesia 
Locuronus muxorsus — Carlos R. del Pozo, da E À. 

Te de Madri 
Locurones rurorzus — Emil Urba, de Moraska:O tra hécoslovaquia  



   
   

   
   

   

   
   
   
   

   

   
   

   

    

    
    

    
    

   

Mguinte comunicação fornecida pela Unit 
Press: 

A COZINHA PELO RÁDIO 
PAR 

Bala pela Academia de Sciências 
Bibio d'Arsonval expôs os 
pelo professor dr 

  

Fevereiro. — Na última sessão reali 
Francesa, o 

resultados obtidos, 
Siedman, nos seus estudos. 

  

    

ecuronas auroreus — Luis Medica, da B 4-7 Union-Radio-3 

Mire a acção calorífica a distância, das ondas 
rádio. Sicdman já tinha feito, primeiro, vá 
as experiências, para o tratamento do reu   

  

fimo, por meio de ondas curtas. e chegára à 
onclusão de que as ondas de rádio duns 15 
metros de comprimento, desenvolviam o calor 
daficiente poder influenciar o organismo 
Biro, Aumentando a fórça da corrente utilizada, 
msegue-se aumentar também a acção calorífica 
À portanto como declarou d'Arsonval, à possi 
lidade da sua utilização para cozinhar 

REL V (0) 

  

A R C 
  

PI 

O Diario de 
dente nova c à 

Notícias, num magnifico apelo à 
g a de Portugal, abriu 

MAS suas colunas uma subscrição, cujo mon- 
fante já é avultado, para, com o seu producto 
tear as despezas com o busto de Florbela 
anca, a extraordinaria poetisa do Alemtejo e 
Ee perptuará a sua f 
Exiista. Diogo de Macedo, o grande escultor, mo- 
Eidhará o monumento sobre peanha de Jorge Sc 
Efimido, um arquitecto notavel e muitas dedica- 

    

  

      

    

O N 

IM SONETO INEDITO DE FLORBELA ESPANCA 

  

  Já Siedman afirmára que se podia por meio de 
ondas de rádio, cozinhar facilmente um ovo, a 

109 quilómetros de distância 
A ma dêste br dificuldade facto 

  

está no 
método ou 

Mas, 

  

  utilizar a 

  

se conseguisse explorar e 

  

acção calorífica das ondas de rádio, para outros 
futur 
a t 

a preparação neces. 

fins, encontrar-se-hiam no provável    
mente ar utilizável 

1 rádio na 
   

  
ozinha, Depoi 

  

sária das diferentes iguarias, bastaria mesmo a 
qualquer distância abrir a corrente, para se che 
gar a casa e encontrar a comida pronta. 

Também o dr, de Pomaine, do Instituto Pas- 
tenr, emitiu uma apreciação sôbre a cozinha- 

     rádio e disse que seria a cozinha do futuro. 
fste depoimento tem extraordinário valor, por 

provir dum conhecido químico, que é ao mesmo 
tempo um afamado perito culinário. 

Não 
Ilustração de que 
para safr no dia-1 de 

sei como convencer os leitores da 
esta crónica não foi escrita 

Abril 

dao 

  

IRAS 
  

LEMBRANÇA 
fui Vssa que nas ruas esmolou 
E fui À que habitou Paços Reaes 
No marmore de curvas ogivaes 
Fui Essa que as mãos pálidas poisou « 

  

Tanto pocta em versos me cantou! 
fiet o linho d porta dos cavae 
Fui descobrir a India e nunca mais 
Voltei! Hui nessa ndu que não voltou. 

  

  

  

Tenho o perfil moreno, lusttano 
E os olhos garços «ór do garço Oveano, 
Sereia que nasceu de marcantes. . - 

em cinsentas brumas se dilue 
Quem me déra ser Essas que eu fui! 

As que me lembro de ter sido... dantes! 

  

Fiona Espaxca. 

P. Setompka-Grabowska Janina, de Varsovia 

      
contribuições custearão a obra para a ções « 

qual fornecem marm 
de A iniciativa va 
num grande exito. Mas | 
ho) ne poetisa que a morte arrc 
batou. 
dores e conterraneo: 
Diario de 
de que 
nura e beleza 

  

as pedreiras 
resultár 

à que não demore à 

  

   
ur:e que mais alguns dos seus admira: 

  

»scripção do   



VOL 
Para falar de 

na, fórça é entre êles embrechar 
muitos poetas, como: nesta 

À refe- 
a tm dos mais belos livros de 

a jóia burilada que € 
obra póstuma do saí 
cuja 
acaba 

  

   
    

  

doso Ai Gil e 

  

sto segunda edição 

  

  
de surgir nas 

montras lisboetas. 
Augusto Gil, era um 
singular tempera- 

artista, de 
requinte, 

AVGVSTO GIL 

  

mento de 

um 
de 

piritual impar no seu 

subtil 
uma ele 

  

tempo. Sarcástico, 
irónico, esgrimi- 
dor de fino florete, 

  

deixou, na sua obra, E ESA 
RÓSAS DESTA MANHÃ 

a par de trechos de 

profundo  liri ras. verdadeiramente 
Mas onde a obra de 

cleva mais alto, dentro da 
poesias de Augusto Gil é 
tão delicadamente 
epigramas e legendas clássi 

A sua musa ágil, 

-se no difícil «pastá 

mo, sá     
notáveis, 

  

arte poética se 

  

asta colecção de 
nestas imitações, 

conseguidas 
  

de velhos 

   fagueira « clara, com:     

  

he» que aqui, pela 
  pra 

primeira vez depois de Pierre Lonys, à 
relevos de originali 
obra de altura artística 
bastaria para to 
volume de 

lqitive 
   jade e foros de verdadeira 

E só esta qualidade 
Rosas desta manhã um 

versos notabilíssimo, 

    

    

  

Um dos livros apresentados, êste 
Concursó de Literatura Colonial é quie maior 

ano,   no 

  

    
atenção obteve do proficiente «juri, foi o ro- 

imarce A conquista 
do-sertão do dr. Gui- 

lerme de Ayala 

Mônteiro. O autor, 
moço literato e jorna- 
lista que 

CONQUISTA 
ia4 É: no estudo e 

SERTÃO” | (propondo das nos 
coloniais, 

ado inte 
sas. Coisas 
tem consag   

  

ligência e diligência, 
teve uma altíssima 
intenção ao escrever   

altis- 
na 

  seu romance 
sima intenção é, 

  

verdade, 
de vista patriótico, chamar 

à resohu 

sob o ponto 
as dos    

  

novos pará ão, nebulosa 
nosso probléma colonial que só se conse- 
guir 

  

quando gente desempocirada e culta 
na população colonial. portu- 

terva de falhados ou de facino- 

muitos pontos, constitui 
das Sob o 

nda é muito no! 

substituir 
    guesa, 

que, 
única gente b 
ponto de vista da prop 

  
ras. em 

  

colónias, 

  

anca 
    

  

vel a obra do dr. Ayala Monteiro e 

apenas pelo prisma literá 
tentativa de 

gem notável equi 

vista 
   

uma interessante romance, em 

  

que 
Mbrio e 

  

solidez 

    

  

   
   

    

  

homem de 
«sora ernelmente atingido pela mais ter 

ças, tom perante a propra adoe 
itnde “dê nobilissima  eleganci olidão lowge 

ae o amiguitarem vída espiri al movia novos fulgarir, talebs mais 
vúbos por rebr-lharem de entre tão densa treva, É 
o literato é o homem de údeias progressivas é dm 
manos sur.em em toda a plenitude no su belo 

  

fuvorota 

  

     

    

  

céimo, melo” repulia, 
A 

  

ultima: Eu) 

di ii on” mo tido dé Mimnidad uacho Tenor pls d 
      

  

  

  ão Ortação 
«Or Grandes Armascnt da Dos 

fado cônsiderar Camo mm dor, mais 

  

ime de excepção que, sob 
Primo de Rivera, 

1" contento de 
sobrepondo-se 

  

governou, parece que nem 
vizinha“ Espanha, 

4 todos os estatutos constitu- 
todos, a 

  

próprio monarca que tal 
provocou, lançou para o 

exílio brilh 

  

ventura gizou e 
uma 

  

p-     CCEE tissima plciade de 
ERRA homens | ilustres, “de 

elevada mentalidade,     

  

guns de renome uni- 
versal e todos de acen- 

  

    

dradas ideias liberais. 
Ser o cronista do 
rande cenáculo de 

emigrados reúnido em 
Paris, mas um cro- 
nista apaixonado, leal, 
vibrante, valente e 
oportuno, tarefa 

de seduzir um verdadeiro jornalista. E por 
ancisco Madrid, wm dos valores me- 

lhores da sua geração, moço cheio de entu- 
ultura, empreendeu tão, bela 

Pelas páginas do seu livro, um des 

era 

isso E 

   siasmo e de 
tarcia. 

ais palpitantes que me tem sido dado conhe: 
neste género bem diffe gem 

flagrantes, vivos, brilhan- 
idos, os clichés que o grande jorna- 

lista obteve do egrégio Miguel de Un: 
do genial Blasco Ibaiez, desigual e arbi 

  

    cer, da repor 
moderna, passam, 
tes, 

  

     

    

    
   

  

   

   
   

  

   

   
    

   

      

  

   

    

    

   

   

    

   
   
   

    

   

   

o coronel Maciá, o místico catalão, a fi 
escura c claudicante de Rodrigo Soriano €i 

  

   
envergadura de velho cacique de Santiã 
Alba. Todos ficam j 
«clavados» nas pág    
magníficas de Los desterrados de 
dura, repor 
do nosso eo 

Neim todos os que fazem versos são pocê 
ainda que, nas suas poesias a métrica 

    

sófra rudes encon- 
trões e as liberdades 
poéticas não assu- 
mam o aspecto de je uma 
verdadeiro abuso de 
liberdade. Há mes- MO 

sda que dS DESFEITO. 
revelam como pos- 
suidoras de verdi % 

  

deiras qualidades li- 
terárias, sólida cul- 
tura e apurada sen- 
sibilidadi 

não conseguem, em 

  

mas que 

    

suas poesias, mais 
do que uma frieza correct 
“Tudo nelas correcto, atroz e     
mente correcto, E como o génio poético 

no desvario da sensibilidade e a 
piração um desequilíbrio é, de-certo, a 
tece que h limpos «e correctos 
versos que Parece-ne 

sinceridade, ser êste o caso do sr, Sie 
ma que, afirmamo-lo, revela excelente 

alidades literárias. Mas o seu Sonho dé 
yresentado em luxuosa e requim 

revela uma inteligência apre 

   

  

autores de   

  

não 

  

  

    
      

  

edição, se 

  

lo. é inspir 

   O senhor Tomás de E 
chama um pocta chic 

Leal é o ques 
- O seu nome 

em voga nas can 
mais elegantes da 
ciedade Tisbock 

      

à Leal faz 0 p 

Meridionais crintcio carinh 
com que    elegânte 

as suas mimo 
produções. poéti 

1 E como tódas asi 
sticas da 

utor de Me 

pre 

    

  

tos   ultra-romã 
rente recorte 
em os tornar vibrantes de sênsiralidadal 

gor nada “mais justo do qu 
êxito que os livros de Eça Leal obtêm 
do seu público especial que com êles 
as suas estantes pat 

Em Meridionais crítica, sempre 
cita no carinho para com o seu requif 
autor, marcow bem algumas poésias dei 
tacante valor no amalgamado geral, 
-nos elogiar a cleg; da edição, apima 
tada com abundosas citações de literatos p 
feridos e desenhos do seu filho Olavo, À 

moderno, 
   

  

cias. 

  

    

Amancio CABRAL



  

O QUE 

      
         

   
   
   

      

          

-=——— NO — — — — 

EXTREMO 
ORIENTE 

E os que depois de nós vierem, vejam 
A Quanto se trabalhou para seu respéito. Por que eles para os vutros assim sejam 

A     
uns setenta € tantos chin 

Lisboa e ti a e tal no Pôrto, lo 

e vendedores ambulantes, «Olha, o 
ohinês!» & o grito de espanto, servindo de 

E imprimento hospitaleiro, que sai da bóca 
“das cabeças « 

to, êste, possuido da sua cultura mediana, 
com um encolher dos ombros à «la je sai 

"louts, sorrindo com uma nebulo 
ção da leitura das vagas e descone 

as das intermináveis guerras civis, diz lá 
do Império Celeste t> 
a Portugal de monar- 

     

      

  

       

    

mais le 
   

  

s do populacho. O 
        

  

   

   

    

a reco 

   

      

   

  

   

      
     

  

com Os seus botões : « 
como quem ainda ap: 
quia. 
“Nisto se cifra hoje entre nós todo o nosso 
onhecimento, cto e interêsse quanto à 

na, do Ja 
merciais 
tado mun 

  

      

  

Uma 

  

  

sto 
FOMOS 

E O QUE SOMOS 
sentido de-colocar seus filhos di- 

lectos, os senhores buro: 
Como andamos bem 

senão no     
atas 

rredados da tradição ! 
«Os tempos ão podemos pro- 
ceder como antigamentes, vociferam os dez- 
rotistas. Mas, pregunta-se, que tal de nos 
acomodarmos às cireunstânc 
Aparte um P*, Rodrigues, autor de Jesuitas 
Portugueses Astrónomos na China, um Mon- 
talto, cuja obra Historic Macau (a mais 
portante que até hoje se tem publi 
da não encontrou quem a traduzisse, e poucos 
outros, sinólogos e nipólogos, como os há no 
resto da Europa e na América (von Franck, 
Hirth, Schurhammer, Lorenz, Papinot, Stei- 
chen, Wieger, Doré, Gi aufer, 
Morse, por exemplo) nã 
por criar entre nós um 

po di 

    

     

    

  

ias. hodiernas     
   

  

    
     

    

  

     
   

  

    

  

    

o temos, 
Asiatio Socie! 
me um di 

    

  

   há bem pouco t 
chinês: «Simpatiso imenso com 
porque vejo nele tantas semelhanças com 
China, nos costumes, na arquitectura, e 

Verdadeiramente andamos muito esqu 
das nossas gloriosas tradições e pe 
randes possibilidades de hoje nos cam- 

pos de cultura e comércio somos, inegã 
mente, inertes, 

O que é que fomos no Extremo Oriente? 
Nunca lá tivemos se cinhas 

ossos objectivos foram o apostolado e 
foi nosso durante um sé- 

jos imorredoiros nos- 
ições e a me- 

    

      

  

    ão duas colon     

o comé 
culo ; lá deixámos vestí 

        

mória, dos nossos feitos ainda dura, e che- 
mos à dominar umas cingienta milhas da    

  

nhóis, nem os holandeses, nem os ingleses, 
nem os chineses, nunca conseguiram apode- 

  

   

  

de terra gentfnamente portuguesa. 
de centro da evangelização, 

nde empório 

  

foi og 
do Extremo Oriente; foi o 
de comércio ; foi um centro-de cultura que 

Pequim ; foi o asilo de estran- 
ciros ante o desabrochar do E 

    

   

    

   » Japão, em menos dum sé 
aram lá ficar, 
admirável ; 

fizemos ta 
japoneses demos uma 

démos muitos 
meira imprensa e arma 
os japoneses que pisa- 

    
   

    

sólida instrução 
mártires, démos a pr 
de fôgo, e os primei 

      

  

ram o solo europeu foram os da embai 
tr 

  

     
rar de expôr a história mi- 

nuciosa da acção portuguesa no Ext: 
Oriente, Bastam uns panos de amost 
convencerem quem quiser que o nosso papel 

  

ão é aqui o    

  

no 
  

  

para 

é hoje se 

  

foi mesquinho. Entre nós, 
empregam estas express da Chi- 
na, Pagode e Mandarim ; a palavra chá vem 
do dialecto cantonês (sendo thé, tea do dia- 
lecto do Norte); na China, ainda hoje no 
comércio externo gigantesco há termos por- 
tugueses que se empregam : comprador (in- 
termediário, capitalista chinês) e s 
(pano português, que dura 
exportávamos para o Oriente, criando assim 
tum padrão de boa fazenda textil); não há 
estrangeiro no Oriente que não empregue a 

ão maski (não importa), que não é se- 
mais que, ou por mais que. 

Quando as tropas alemãs s 
derrota dos Box 

  

  s: negóei 
  

   

  

    

doi 

      

    

   m de 

quim, em 1901, depois d   

reja de caracter marcadamente português no Extremo Oriente (Filipinas) 

  

        



    

levaram comsigo para a Alemanha as precio- 
sidades que existiam no observaté 

    

nico que os: nossos missionários jesuitas 
tinho 
Manchus, foram os nossos missic 

m construido. Quando da invasão dos 

  

  os tam- 
   fortificaram a China Foram Cles 

quem levantaram as prim 
icas daquele país. Uma das pri- 
nras em tôda a história da China, 

Paulo Si, sábio, escritor clássico e estadista, 

foi baptizado pelo padre João da Rocha. O 

bém que 
tambés 

  

    

  

tas geo; 
meiras 

monumento mais grandioso de arquitectura 

  

curopeia na China é a igreja de S. Paulo, 
em Macau. 

O insuspeito 

  

  onçalves Viana -exaltou a 
uística dos nossos missioná-   contribuição lin 

ros, pioneiros nêste como tantos outros cam- 
pos. 

Se na Itália a laranja é chamada porto: 
gallo, é porque nós introduzimos na Enropa 
esta fruta da China, sendo «mandarim» o 
nome internacional pelo qual é conhecida 
uma variedade, e na Alemanha, apfelsine 
(maçã da China), testemunha um entre mui- 

Enropa 

    

tos serviços prestados por nós 
Basta percorrermos os Glossários de Monsc 
nhor Delgado para entrevermos a magnitude 
do nôsso contacto com o Oriente. Foi o Orien- 
te que nos forneceu material para numerosas 
págim: 

  

clássicas da nossa literatura. A ga: 
nte, desde To- 
o padre laza- 

leria dos nossos vultos no Or 
mé Pires e Gaspar da Cruz ai 
rista e eminente sinólogo Gonçalves e o 
poeta Miranda, encheria qualquer país de 
orgulho. 

  

ora O que somos ? Quar      
publicou 
tos portugueses na China (Boston, 1836), já 
não existia comércio directo com a metró- 
pole, o último navio mercante 
tinha-se desvanccido da scena oriental havia 

sua obra sôbre os Estabelecimen- 

lisbonense 

anos, e o antor est 

  

iro que conhecia bem 
as nossas façanhas passadas deixou regista: 
das estas palavras: «Leb us now throw a 
glance not at what remains of the ancient 
splendor, for that is nearly gone, but al 

  

   
    

    

                          

   

    

    

     

   

  

     

    

                  

    

  

    

    

  

  

the checring hope that the settlement may once 
more rise into notice,» 

Era o comêço do fim, e isso antes mesmo 

    

do ra 
ragens; à representação feita em 1821 à 
D. João VI não t 
cora de salvação, a queda era fatal, se a mi 
mal podia para si qua 
filhinha. E assim repete-se à história Em 
1875, Pery tinha que dizer o seguinte na sua 

statística : «Por muitos anos foi 
adqiirindo 

Mais tarde 
eses em Hongkong, 

  imperialístico britânico naquelas pa- 

  

a trazido a Macau a ân- 

  

  to menos para a pobre 

  

Geografia é 
Portugal a única nação... 
grande importância 
estabeleceram-se os in 

aca 

  

comercial   

    

brir ao comércio 
Shanghai, etc», 

perdendo assim os portugueses o privilés 
le que não tinham sabido tirar partido pos 
sível, e o comércio de Macau ficou quási 

lhe valendo o 
o O pórto de Macau ao 

e foi forçada a China a 
  estrangeiro as portas de 

  io 

  

ardio decreto de 

  

gitilado, ni 
que franqu 

    

nugueses-e autoridades consulares na China 

  

O comércio é actualmente 
s chins € por algu 

s.» Pois nem a herok 
do Amaral e dum Mes 
s tentativas comerciais 

esfôrço educativo dos jel 
suitas beneméritos, nem os trabalhos de Mars 
ques Pereira, Loureiro e outros, nem os trãs 

comércio geral.   

exercido pelos negoci: 

      

mas ca 
cidade dum Fi 
quita, nem as v 

as est    

    

macaenses, nem o 

  

tados com a China e o Japão serviram de coist 
alguma par do 
comércio português e, portanto, do sei eme 
pório, Macau, Passou a vegetar, e à custã 

ados de vícios ab 
chorudos, 

ês que não 
ficando nós vergonhosamente q) 

     o renovamento, a ressurrei 

    
de rendimentos, uns st 

  

mináveis, e foram sempre os mais   

  

outros cobrados do trabalho c 

português ; 
desempenhar o papel de funcionári 

ã a superior 
, hoje sobres 

progredido tanto 
e com Hongkong, Shanghai, Isintao e Dai 

; como 
mais estricta obrigação 

ou de restaurar Macau, ou de humildemente 
finda, À 

ão de domínio tertia 
torial não precisa. Sem comércio, comércio 
nosso, não temos justificação nenhuma dê 
permanecermos no Oriente. 

os seis mil portugu 
(Singapura, Malaca, 
perderam-se para 

  

se a China tivesse precisão da nos:   

   

  

e adiantadíssima admini 
tudo que os chineses 
  ão como termos de comparaçã     
tivessemos à 

      

dar a nossa mis: 

  

o no Oriente p 
gelizaç       posto que a e 

  

    

    

s na Malaiã 
e o Interior 

    

  

    de padres portugueses, êles são, de restiy 
subditos britânicos sem mais contacto algum À 

, Só em Kobe há um 
nucleosinho de portugueses, oriundos dê 
Macau e encontrando-se na mesma situação 

Ilhas Fi 
rá ums cingienta, A emigração, 
é recente, e a desnacionalização À 

a China haverão 
oito mil portugueses, se tanto; pelo m 
um quarto são subditos britânicos pelo nas 
cimento em Hong-Kong; afora aqueles que) 

q em Macau, e são a maioria, todos 
completamente afastados da vilã, 

portuguesa : nem falam já o dialeto macaense) 
nem conhecem Macau. Conservam a nacionãe 
lidade portuguesa por mera conveniBndal 
Quási todos teem instrução secun 

  connosco. No Ja 

  

   que os portugueses na China. À 
lípinas 1 
para Haw: 
é praticamente absoluta. 

   

    

    

    
  

 



    

      

    
    

   

        

     
   

   

    

        

     
   

empregados no comércio inglês, americano, 
alemão. Em geral levam uma vida m 

desalogada que a da mesma classe em Pc 
tugal, ganhando de três a sete contos por 
mês. 
funcionários públicos. Com a penetra 
franca na C 

  

» mais 

    

En 

  

Macau, com raras excepções são 
  

  

desde os meados do século 

  

decadência portugu 
mm a emigrar de Ma 
sorte em 
Bis emprêsas estrangeiras, sobretudo em 
Mong-Kong e Shangai, mas também em 
Mientsion, Hankow e Cant: 
igrejas nem escolas, nem jornais portugue- 
5es; a literatura, m 
luguesas são desconhecidas; as orações em 
português e os antigos costumes (fe 
ha, doça 
lodo. Por motivo de diferença de religião, de 
ationalidade e de classe, veem-se prá 
mente isolados, por um lado ficando os chi 
Meses, por outro os nacionais dos vários pa 

Res europeus e americanos. Vida social orgã 
fika própria não possuem (como possuem as 
otras comunidades estrangeiras em ai, 

exemplo, ou aqui em Lisboa), teem clubs 
cialmente do jôgo e do «whisky, asso- 

  

, Começa- 

  

1 e teem tido muita    

  

ontrarem     numero: 

  

Não teem nem 

  

     

   

    

   

  

   

  

's desportivas, companhias milicianas c 
Sociedad 
algum bem. 

DP Que fazer em vista de situ 
e o Estado e elites intelect 

nada em face da crise 

  

de beneficência, que alcançam 

  ção tão triste? 

  

      
    

    

    

   

   

no: is €      
fizerem 

   estrangei 
jade de as 

Américas e a Austrália. Individualmente, 
teem saído já bastantes, descontentes com a 
ore que vitima os portugueses. Por maior 
Ene seja o amor pátrio, havendo vida 
lrgânica nacional, não havendo solidariedade, 
distiça e oportunidade-de trabalho dentro da 
omomia e civilização nacionais, não pode 
haver sen E 

ENão é decerto a na a quem ga 
Enha com isso. Tudo quanto de objectivo se 

escrito sôbre Macau (Marques Pereira 
le 1860, Montalto, Melo Machado, recen 

Valtorta e Inso), é um 

al de misérias, de tribulações sem con- 
. «A invulgar ignorância e falta de 

ira no Oriente, êles ver-sehão na 
     

    

    

  

     

  
  e desnacionali       

     

  

    

   

Fortim portuguê 

fôrça motivada pela distância e indiferença e 
negligência dos nossos govêrnos metropoli- 

    

   
  

tanos antigos e dêste século (x1x)», escreveu 

  

M. Pereira. «Não temos consciência dos fins 

    

a atingir, não temos orientação, ne 

  

n persis- 
tência nos meios a empregar», disse Melo 
Machado. É evidente, e nada há 
lavras não prestam, munca serviram de nada 

    a fazer; pa- 

sem acção. Todos, afinal, teem culpa nisto. 
Que fazer? Há seis anos alvitrâmos no Rio 

    de Janeiro a necessi gente dum Con 
gresso de Portugal Maior como o primeiro 

    

passo. prático na senda de reconstruç 
Estado coopera 

  

do dentro das suas funções 
legítimas, nem amais nem menos, com as 
élites metropolitanas e de além-mar. Conhe- 
cendo bem a situação em que nós estamos 
como povo espalhado pelo mundo em resul- 

» histórica, estudare 

  

tado dá nossa expans: 

  

mos o plano de acção vigorosa que nos   

convém, é em se 

  

1 teremos que começar 
1 agir orgânicamente, como um organismo 

  

librado, perfeito em tôdas as suas 
partes. Os Bismarks ou Meijis infelizmente 
não aparecem com fregiência, e enquanto 
Portugal vai à vela ficamos todos à espera 
de D. Sebastião. 

Fuarg DA CRUZ. 

ja, marcadamente inspirada na arquitectura manuelina (Singapura



27) 

PRC is 
Qual a razão de 

ligar a 

dos ovos à da 

Dáscoa ? 

se ideia 

  

Pelo facto do ovo, embora um objecto inani. 
mado, conter em si o germen da vida, foi ele 
considerado, desde os mais remotos tempos, 
como um simbolo de eternidade e resurreição. 
Assim O considerou a igreja h 
e em Inglaterra, até nas ccremónias protestan- 

a Páscoa, costumavam benzer ovos € d 

tribui-los pelos membros da congregação. Entre 
pessõa também, de uso presentea- 
rem-se, 1 com ovos pintados de vá- 

          

    tes 

  

amigas er: 
Páscoa, 

  

rias côres, sendo êsses ovos os precursores dos 
«ovos» esmeradamente confeccionados, que hoj 
continuam a usar-se como brindes e que na Se 
mana Santa se vêm, profusamente espalhados, 
por todas as confei 

  

      

arias,   

  

O médico: 
, um copo de 

O cliente: 

O senhor devia tomar todas as 
     igua quente, 

  

É o que cu faço, mas deitam-na 
numa chavena e chamam-lhe chi o 

onde eu estou hospedado. 
lá na pen:     

  

— Vamos lá a saber — p 
rioso 

guntou o Neves fu- 
você disse que minha mulher se parecia 

com o meu bull-dog 
— Disse, sim senhor 

E então? 

  

respondeu o Silva — 

  — Dispa lá 0 seu casaco, que temos de ajus- 
tar contas — gritou, furibundo, o outro. — Não 
admito a ninguem que diga mal daquele meu 
cão de raça, impunemente. 

Henrique: 
fazi 

Teresa:— Chamava pela avósinha... 
tadinha, é-tão surda! 

Se cu lhe desse um beijo, o que 
   

ela, coi- 

  

O marido (furioso) :— Mas que disparate, ires 
gastar dinheiro num chapeu novo! 

Ela:— Não gastei dinheiro nenhum, 
Deram-to de present 

mandei 

   

então?   

  - Não; o lançar na tua conta.     

  

w 

O polícia: 
de ter partido o vidro daquela janela? 

O garoto:—la 
dinheiro para o pagar 

Porque desataste 

  

  

correr casa, buscar 0 

  

  

  

Sem levantar a pena 

(Solução) 

  

  

  

  

O Soares: 
dívidas! 

A D. Brígida Soares: — Ai, ainda bem ! Agora 
já podemos ter crédito outra vez. 

Até que enfim, estamos livres de 

  

  

Ele: — Estou arruinado! 
Ela: — O quê! E antes de me teres comprado 

um casaco de peles, agora pelo Natal!     

nos 

  

O ajudante do guarda-lioros: 
números dez vezes, senhor! 

O guarda-livros: — Está bem, e então? 
O ajudante:— E aqui estão as dez somas 

diferentes 

Já somei e 

  

    

  

  

  

O Peixoto: que uma mulher 
faz sempre esperar um homem tanto, depois 
de dizer que está pronta daí a um minuto? 

O Seabra: — Porque se refere a um minuto 
que fica meia hora distante. 

Porque se 

    

  

Formar um círculo 

  

com 

Num bocado de cartão, da forma e das di 
mensões da figura junta, tracem as quatro 
linhas, em ângulo, que nesta sc encontram 
desenhadas, e façam um pequeno orifício no) 
ponto né ral, -onde se enfia um alfineto 

      

  

   

  

    
  

to análogo. Fazendo ou qualquer outro obj       

     

    

mover o cartão, rápidamente, em torno dEse 
ponto, tomar a forma de 
dois € so; EX 

rimentem e verã ! 

  

nor, tu és a oitava mars 

  

Ble:— Meu 
vilha do mundo, 

Ela (indignada) 
quem s 
= 
fee da época. 

    

E não poderei sabes 
outras sete? 

  

QU ly a] 

      
   

—O pai, hoje, tem que ir Convidei Ponta pe 7 
Ra lan, o que di a go o 

vá resolvi sta questo. Mande lg coisa ao quarto, (Do Pis 

     

inhas rectas



O CARACTER EXTRAORDINÁRIO 

DO CARRO FORD 

...O seu conceito de geral adaptação... sua 
condição de carro de faculdades especiais... 
não são obra de gastos de propaganda ou de 
antigo prestigio desvanecido que anceia reno- 
var-se. O carro FORD é o produto extracrdi- 
nário de recursos extraordinarios aplicados à 
fabricação e à aquisição de materiais. E" a cria- 
ção de um estudo especialissimo em construção, 
em organização comercial e em serviço, que 
acumula constantemente na produção os benefi- 
cios de tantas e tantas facilidades postas á sua 
disposição... 

E assim, numa qualidade extraordinaria, que E) 7, 
dO ai . - rá Aotor berica 

oferece caracteristicas surpreendentes numa uni- a 
dade de preço — pistões de aluminio, valvulas BARCELONA 
de liga de silício e crómio, quarenta classes de Foraido E NG, 

aço, mais de vinte chumaceiras, amortecedores 

Houdaille, cristal inestilhavel, aço inoxidavel, 
elegante distinção de linhas... —os mercados 
do mundo criaram unanimemente para o carro 
FORD uma categoria especial: a do carro cujo 
valor intrinseco mantem a sua supremacia e a sua 
individualidade ainda à margem do factor preço. 

Perto de V. Ex.” há um agente FORD à sua 
disposição.    



Para baixo todos os 

santos ajudam... 

       

   

/£8 

cima... 

Gazolina 
anti - detonante 

        
   


